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JUNTOS NA ARCA DA ALIANÇA

Dinâmica pastoral 
para uma Paróquia em Família
O tema da Mensagem do Papa para a Quaresma de 2012 parte desta frase bíblica: «Prestemos atenção uns aos outros, para nos estimularmos ao amor e às boas obras» (Heb 10, 24). Incide sobre três aspetos da vida cristã: prestar atenção ao outro, a reciprocidade e a santidade pessoal. 
Entre outras coisas, o Papa lembra que “o facto de «prestar atenção» ao irmão inclui, igualmente, a solicitude pelo seu bem espiritual”. E aqui recorda-nos um aspeto da vida cristã, que parece esquecido: a correção fraterna, tendo em vista a salvação eterna. 
Na parte final da mensagem, o Papa deixa o voto de “que todos, à vista de um mundo que exige dos cristãos um renovado testemunho de amor e fidelidade ao Senhor, sintam a urgência de esforçar-se por se adiantar no amor, no serviço e nas obras boas (cf. Heb 6, 10). Este apelo ressoa particularmente forte neste tempo santo de preparação para a Páscoa”. 
Iremos aproveitar alguns textos desta Mensagem, no sentido deste “prestar a atenção” à família e em família. Sem esquecer o dever da caridade e das obras boas, como condição para alcançar o tesouro da vida verdadeira. Assim mesmo o diz São Paulo: “Deus que nos dá tudo com abundância para nosso usufruto, a fim de que pratiquemos o bem e nos enriqueçamos de boas obras, sendo generosos, capazes de partilhar. Deste modo, acumularemos um bom tesouro para o futuro, a fim de conquistar a verdadeira vida” (I Tim.1,17-19). É esse tesouro da vida verdadeira, que culminará a nossa dinâmica quaresmal no domingo de Páscoa. 
Tal dinâmica pastoral irá partir sobretudo do tema dominante da “aliança”, presente na Liturgia Dominical da Palavra, desde logo, nas primeiras leituras de cada domingo, do Ano B. Tendo em conta a temática da “Família”, que nos ocupa neste ano pastoral, julgamos encontrar no tema da “aliança” um bom aliado e um ótimo ponto de partida para aprofundar a reflexão sobre a família e o envolvimento desta, na vida paroquial. A relação entre casamento, família e aliança é, por de mais, óbvia. Diz-nos o Papa: 

“A revelação bíblica, de facto, é, antes de tudo, expressão de uma história de amor, a história da aliança de Deus com os homens: por isso, a história do amor e da união de um homem e de uma mulher na aliança do matrimónio pôde ser assumida por Deus como símbolo da história da salvação. O facto inexprimível, o mistério do amor de Deus pelos homens, recebe a sua forma linguística do vocabulário do matrimónio e da família, em sentido positivo e negativo: de facto, o aproximar-se de Deus ao seu povo é apresentado na linguagem do amor esponsal, enquanto que a infidelidade de Israel, a sua idolatria, é designada como adultério e prostituição” (Bento XVI, Discurso, 5.06.2005).

Neste sentido, quisemos propor uma dinâmica pastoral quaresmal, a partir das imagens sugestivas da “arca” e do “arco” da aliança, que envolvesse a todos, na (re) descoberta da “família” como verdadeiro «património da humanidade», com todos os ”tesouros” que ela encerra, em todo o arco da vida e na arca da própria vida em aliança. 
I. A arca da aliança

Na arca — como sabemos — estavam conservadas as duas tábuas da lei de Moisés, que manifestavam a vontade de Deus, de conservar a aliança com o seu povo, indicando as suas condições, para ser fiel ao pacto de Deus, para se conformar com a vontade de Deus e assim também com a nossa profunda verdade. 

A arca da aliança era uma espécie de trono de Deus, vazio, porque Ele não habita verdadeiramente em nenhum lugar deste mundo (cf. Is.66,1-2; Act.7,48; 17,24). Esta tinha uma cobertura de ouro, que era chamada “o propiciatório”. De facto, o Sumo-Sacerdote, no dia da Festa da Expiação, aspergia sobre ela o sangue, em ordem à expiação dos pecados do povo. Segundo alguns, este objeto poderia simbolizar a nuvem da presença de Deus, no meio do seu povo, no deserto. Mais tarde foram colocados por cima do propiciatório dois querubins, que poderão ser recordação do antigo costume de representar o trono de Deus, sobre animais nobres ou figuras mitológicas. 

A arca representa esse Deus amigo, que dirige o seu povo nas lutas e está com ele em todos os momentos. Poderia falar-se de uma representação imanente de Deus no meio do seu Povo. A arca (‘arôn’), cuja finalidade parece ser só a de conservar o documento (as Tábuas da Lei), converter-se-á numa espécie de “santuário portátil”, o lugar da presença do Senhor, que, por isso, vela também pela conservação da aliança com o seu povo. 

A imagem da “arca da aliança” remete-nos para o lugar e imagem do “tesouro escondido”, cujo valor nem sempre apreciamos. 
Durante a Quaresma, cada família deverá (re) descobrir os “tesouros” que tem na sua “Arca da Aliança”. Esses tesouros serão apresentados, sob a forma de papiros, de pequenos rolinhos de papel. Estes rolinhos procuram lembrar os papiros e os escritos ou manuscritos da Toráh (Lei), cujo coração é aliança!

Cada família deverá retirar da “arca da aliança”, que está na Igreja, semana a semana, um rolinho, para o trabalhar e colocar na sua “arca” familiar, como documento que testemunha os diversos tesouros da família. Estes rolinhos serão distribuídos no final de todas as Missas, a todos os que acorrem à grande “arca” da aliança, junto do altar. A arca de cada família pode ser feita manualmente, aproveitando materiais variados (caixas de vinho, caixas de sapatos, guarda--joias etc). 

Em cada semana, deverá procurar-se e encontrar-se um tesouro nesta arca, numa busca semelhante à de «um pai de família, que tira coisas novas e velhas do seu tesouro» (Mt.13,52). E quais os tesouros? Eis algumas sugestões, para cada semana, domingo a domingo: 

· 1º Domingo: A Família: a aliança com Noé, que põe a salvo a família, dentro da sua arca, sugere a ideia de «minha família, meu tesouro» e a família como abrigo e refúgio. A partir daqui podemos refletir sobre as diversas ameaças à família. 
· 2ª Domingo: Os Filhos: a aliança com Abraão acentua o valor da descendência, mas põe em evidência uma fecundidade que não é apenas física, mas também espiritual. A ordem de não matar o único filho Isaac, ajuda a perspectivar a ideia “meu filho, meu tesouro”. Por outro lado, a esperança e o futuro de Abraão estão ligadas à descendência. Portanto, podemos concluir: “enquanto há esperança, há vida” (e não só o contrário: “enquanto há vida há esperança). O inverno demográfico é um índice de uma sociedade sem esperança! Uma sociedade sem crianças é uma sociedade sem futuro. 

· 3ª Domingo: A Lei do Amor: o Código da Aliança exprime-se nas Dez Palavras, cujas regras protegem a fidelidade à mesma aliança; o salmo recorda-nos que “os preceitos do Senhor valem mais do que ouro mais fino” e a família, no meio desta cultura relativista, sem leis nem regras, pode deixar-se guiar pelos mandamentos, como verdadeira bússola e tábua de salvação, que ensinam a viver, na liberdade do amor. Aqui podemos dizer: A lei do amor é “um tesouro que vale mais do que o ouro”.
· 4º Domingo: O Perdão: O pecado, como infidelidade à aliança, e a oferta do perdão como nova oportunidade do amor, emergem da temática da 1ª leitura; o perdão é o dom maior do amor. Pode realçar-se o papel da correção fraterna em família, abordado na mensagem do Papa para a Quaresma. Deve perspectivar-se “o perdão, como tesouro a descobrir”.
· 5º Domingo: A Aliança: A nova aliança, prometida no livro de Jeremias, será gravada no coração. Pode explorar-se a ideia do casamento, como metáfora e experiência daquela “aliança de amor, gravada como um selo no coração” e assim redescobrir o matrimónio, como experiência da «aliança» e da fidelidade que esta mesma exige. A ideia do «coração novo» pode relacionar-se com a tarefa educativa da família, como «algo do coração» (São João Bosco). O coração novo é afinal a grande arca do tesouro: «Onde estiver o teu tesouro aí estará o teu coração» Mt.6,21). Pode dizer-se nesta semana: “Meu coração, um tesouro” ou então “o coração novo, arca da aliança”.

· Domingo de Ramos: A Paz é sugerida pela imagem do Rei, que vem montado num jumento e pelo ramo de oliveira que se benze neste domingo. Pode perspectivar-se aqui a Cruz, como arco quebrado e novo arco-íris, que liga o céu e a terra, Deus e os Homens.

· Domingo de Páscoa: Vida com Futuro: A Páscoa celebra a nova aliança e traz a promessa de uma vida com futuro. Aqui podíamos insistir: enquanto há esperança, há Vida! É hora de recordar que “o futuro da humanidade passa pela família” (João Paulo II). Encontrando a família, encontram o tesouro de uma vida com futuro!
Notas práticas: 

1. Os rolinhos devem ser de cor diferente, seguindo as sete cores do arco-íris, de tamanho A6, incluindo o logótipo da Paróquia e a proposta de cada semana, de modo a termos a certeza de que a caminhada é feita, na fidelidade à Eucaristia Dominical. Essa proposta deve incluir sempre:

a) Leitura de um pensamento bíblico (destacar a palavra «aliança» da 1ª leitura de cada domingo)
b) Uma atitude concreta, que vá no sentido de “prestar atenção uns aos outros em família”. As palavras inscritas em cada faixa do «arco-íris» inspiram atitudes;
c) Uma atividade em família, sugerida pelo próprio rolinho: Por exemplo e em cada semana da quaresma:
· 1ª semana: Desenhar juntos a árvore genealógica; 
· 2ª semana: Escrever no rolinho o que eu gostava de ser, quando for grande, ou “o que Deus quererá fazer de mim quando for grande”; 

· 3ª semana: Aprender a lei do amor (dez mandamentos),  (re) escrevendo-os; 
· 4ª semana: Fazer um exercício de correção fraterna, entre pais e filhos, vendo os defeitos a corrigir; 
· 5ª semana: Escrever três qualidades de cada pessoa da família, na folha, na certeza de que «o homem bom, do bom tesouro do seu coração tira o que é bom» (Lc.6,45).

· Semana Santa: Trazer o ramo, com uma fita de cor (distribuir as sete cores, pelos dez anos; seis cores para os primeiros seis anos de catequese e uma cor para toda a catequese da adolescência).
· Dia de Páscoa (ou domingo seguinte): Trazer a arca com os seus tesouros, no domingo de Páscoa ou em algum domingo da Páscoa, a combinar; 
2. Quem, no final da caminhada, apresentar a arca com os seus sete rolinhos receberá um prémio… Por exemplo, o livrinho de Valter Hugo Mãe, Quatro Tesouros, cujas receitas da venda revertem para o apoio às crianças no serviço de Pediatria do Hospital de São João. 

3. No dia de Páscoa, poderia ser entregue “um rolinho”, dentro de um vaso de barro ou ânfora, tipo manuscrito do mar morto, com uma Mensagem do Pároco às Famílias, pois, na verdade, também a respeito da  família, “trazemos este tesouro em vasos de barro” (II Cor.4,7)! 

II. O arco-íris (arco da aliança)

Além da arca, poderíamos também construir, semana a semana, um arco-íris, sobre a cruz, no painel do altar-mor ou em outro lugar da Igreja, na entrada, por exemplo. O Arco pode terminar no lugar onde está a arca, pois segundo uma crença popular quem percorrer a direção do arco-íris, no final encontrará um tesouro! 

Donde vem o arco-íris? Sabemos que, após uma tempestade, o arco-íris, refracção da luz solar através da chuva, anuncia bonança, como um poente avermelhado anuncia bom tempo. Os antigos viam, nestes fenómenos naturais, manifestações da bondade divina (Ez 1,28). 
Todavia, ao arco-íris, que aparece como sinal da aliança com Noé, deve ser dada uma significação cristológica: “Cristo é o verdadeiro e único «arco-íris», sinal de aliança e de paz para o género humano e para o cosmos inteiro. Construir o arco-íris significa, por isso, aderir a Cristo, acolhê-l’O na própria vida e anunciá-l’O aos outros” (Beato João Paulo II). 
“A Cruz é o arco quebrado; é, de certa maneira, o novo e autêntico arco-íris de Deus, que une o céu e a terra e lança uma ponte sobre os abismos e entre os continentes. A nova arma, que Jesus coloca nas nossas mãos, é a Cruz sinal de reconciliação e de perdão, sinal do amor que é mais forte do que a morte” (Bento XVI). 

Cada semana, pode colocar-se uma facha de papel ou de pano ou de outro material, da seguinte cor: (não necessariamente segundo a sequência normal das cores no arco-íris):

· 1ª semana: Violeta ou Roxo: cor da quaresma, que agora se inicia
· 2ª semana: Verde: os filhos e a esperança do futuro (com Abraão)

· 3ª semana: Azul
· 4ª semana: Anil, lilás (rosa) – cor mais próxima do “rosa” do domingo da alegria

· 5ª semana: Laranja – o coração novo

· Semana Santa: Vermelho – cor litúrgica deste domingo

· (Páscoa): amarelo (ou dourado; cor que reporta à eternidade)

Nota: Pode também colocar-se desde logo as sete cores e ir apenas acrescentando, semana a semana, as palavras sugeridas. Cada faixa do arco-íris pode ter (ou não) gravada uma palavra, que evidencie os grandes tesouros: 
· 1ª Família

· 2ª Filhos

· 3ª Lei do Amor 
· 4ª Perdão

· 5ª Aliança

· Semana Santa: Paz

· Páscoa: Vida 
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III. O tesouro do ensinamento da Igreja, a descobrir: 

Semana a semana, servir-nos-ão de inspiração alguns textos de Bento XVI, sendo os mais citados: o Discurso do Papa ao Congresso Eclesial de Roma, 5.06.2005, centrado na temática da Família e a Mensagem do Papa para a Quaresma de 2012. Em anexo I, alguns textos que se podem correlacionar com as temáticas de cada semana: 

· 1ª semana: A aliança com Noé: Minha família, meu tesouro! 

Noé é apenas chefe de um grupo, que ele representa. Há ainda a sua mulher, os seus filhos e as esposas dos seus filhos, numa palavra, uma família. Pode dizer-se que segundo a mentalidade patriarcal e tribal, o chefe é também o representante da família diante de Deus e é com esta família que Deus faz a aliança. A intervenção de Deus, pela promessa e pela aliança, consiste em assegurar a criação dos “assaltos” da corrupção e dos “dragões” do mal, que assalta sobretudo a família, como espaço vital de cada ser humano.

Um tesouro ameaçado

“Vivemos num mundo em que a família e até a própria vida se vêem constantemente ameaçadas e, não raro, destroçadas. Condições de trabalho frequentemente pouco compatíveis com as responsabilidades familiares, preocupações com o futuro, ritmos frenéticos de vida, emigração à procura dum adequado sustentamento se não mesmo da pura sobrevivência, acabam por tornar difícil a possibilidade de assegurar aos filhos um dos bens mais preciosos: a presença dos pais; uma presença, que permita compartilhar de forma cada vez mais profunda o caminho para se poder transmitir a experiência e as certezas adquiridas com os anos – o que só se torna viável com o tempo passado juntos”  (Bento XVI, Mensagem para o Dia Mundial da Paz, 2012).

O mundo que era a casa da vida tornou-se a casa da morte. Fica apenas a arca como casa da vida, onde há toda a espécie de comida, para os seres vivos habitantes da mesma. A arca torna-se uma terra em miniatura, onde todos os elementos essenciais da vida são guardados. A arca de Noé tem um valor altamente simbólico. Esta arca lembra um ventre materno, lugar onde a vida é guardada e defendida perante o caos externo. 

O Batismo, novo dilúvio regenerador (cf. 2ª leitura)

“O Baptismo é, por assim dizer, a ponte que Ele construiu entre si e nós, o caminho pelo qual se nos torna acessível; é o arco-íris divino sobre a nossa vida, a promessa do grande sim de Deus, a porta da esperança e, ao mesmo tempo, o sinal que nos indica o caminho a percorrer de modo activo e alegre, para o encontrar e para nos sentirmos por Ele amados” (Bento XVI, Homilia na Festa do Baptismo do Senhor 2009). 

· 2ª semana: A promessa de uma descendência a Abraão e o sacrifício de Isaac: Meu filho, meu tesouro! 

A promessa a Abraão tem como objecto essencial a terra e a descendência (Gn 15,7-21; 17,4-8) – os filhos como recompensa. A primeira concretização da aliança, a fecundidade, faz eco do anúncio em Gen.17,2: “multiplicarei a tua descendência até ao infinito”. Abraão tornar-se-á pai de inúmeros povos. É a primeira vez que a promessa de uma descendência numerosa se cruza com a da aliança. Abraão deverá torna-se não apenas «pai» de uma multidão de povos, mas também «pai dos crentes» (Rom.4.13-17). 

“A totalidade do homem inclui de facto a dimensão do tempo, e o "sim" do homem é um ir além do momento presente: na sua inteireza, o "sim" significa "sempre", constitui o espaço da fidelidade. Só dentro dele pode crescer aquela fé que dá um futuro e permite que os filhos, fruto do amor, creiam no homem e no seu futuro em tempos difíceis. Em concreto, o "sim" pessoal e recíproco do homem e da mulher abre o espaço para o futuro, para a autêntica humanidade de cada um, e ao mesmo tempo está destinado à doação de uma nova vida. Por isso, este "sim" pessoal não pode deixar de ser um "sim" também publicamente responsável, com o qual os cônjuges assumem a responsabilidade pública da fidelidade que garante também o futuro para a comunidade.” (Bento XVI, Discurso, 5.06.2005)

Fecundidade física e espiritual

“Também na geração dos filhos o matrimónio reflecte o seu modelo divino, o amor de Deus pelo homem. No homem e na mulher a paternidade e a maternidade, como o corpo e como o amor, não se deixam circunscrever no biológico: a vida só é dada totalmente quando, com o nascimento, são dados também o amor e o sentido que fazem com que seja possível dizer sim a esta vida. Precisamente disto se torna totalmente evidente como é contrário ao amor humano, à vocação profunda do homem e da mulher, fechar sistematicamente a própria união à doação da vida, e ainda mais suprimir ou violar a vida que nasce” (Bento XVI, Discurso, 5.06.2005).

· 3ª semana: O Código da aliança: A lei do amor e da liberdade: um tesouro que vale mais do que o ouro! 

“A relação educativa é por sua natureza uma coisa delicada: de facto, ela chama em causa a liberdade do outro que, mesmo se docemente, é contudo sempre provocada a uma decisão. Nem os pais, nem os sacerdotes ou os catequistas, nem os outros educadores se podem substituir à liberdade da criança, do adolescente ou do jovem a quem se dirigem. E especialmente a proposta cristã interpela profundamente a liberdade, chamando-a à fé e à conversão. Hoje, um obstáculo particularmente insidioso à obra educativa é constituído pela presença maciça, na nossa sociedade e cultura, daquele relativismo que, nada reconhecendo como definitivo, deixa sozinho, como última medida, o próprio eu com as suas decisões, e sob a aparência da liberdade torna-se para cada um uma prisão, porque separa uns dos outros, reduzindo cada um a permanecer fechado dentro do seu "Eu" (Bento XVI, Discurso 5.06.2005)

Os mandamentos, tábua de salvação, numa cultura relativista

“Dentro de um horizonte relativista como este não é possível, portanto, uma verdadeira educação: sem a luz da verdade; mais cedo ou mais tarde cada pessoa está, de facto, condenada a duvidar da bondade da sua própria vida e das relações que a constituem, do valor do seu compromisso para construir com os outros algo em comum” (Bento XVI, Discurso 5.06.2005)

“Parece que a cultura contemporânea perdeu o sentido do bem e do mal, sendo necessário reafirmar com vigor que o bem existe e vence, porque Deus é «bom e faz o bem» (Sal 119/118, 68). O bem é aquilo que suscita, protege e promove a vida, a fraternidade e a comunhão. Assim a responsabilidade pelo próximo significa querer e favorecer o bem do outro, desejando que também ele se abra à lógica do bem; interessar-se pelo irmão quer dizer abrir os olhos às suas necessidades” (Bento XVI, Mensagem para a Quaresma 2012).
· 4ª semana: O pecado como infidelidade à aliança: o perdão, como tesouro a descobrir

“O facto de «prestar atenção» ao irmão inclui, igualmente, a solicitude pelo seu bem espiritual. E aqui desejo recordar um aspeto da vida cristã que me parece esquecido: a correção fraterna, tendo em vista a salvação eterna. De forma geral, hoje é-se muito sensível ao tema do cuidado e do amor que visa o bem físico e material dos outros, mas quase não se fala da responsabilidade espiritual pelos irmãos. Na Igreja dos primeiros tempos não era assim, como não o é nas comunidades verdadeiramente maduras na fé, nas quais se tem a peito não só a saúde corporal do irmão, mas também a da sua alma tendo em vista o seu destino derradeiro. 

Lemos na Sagrada Escritura: «Repreende o sábio e ele te amará. Dá conselhos ao sábio e ele tornar-se-á ainda mais sábio, ensina o justo e ele aumentará o seu saber» (Prov 9, 8-9). O próprio Cristo manda repreender o irmão que cometeu um pecado (cf. Mt 18, 15). O verbo usado para exprimir a correção fraterna - elenchein - é o mesmo que indica a missão profética, própria dos cristãos, de denunciar uma geração que se faz condescendente com o mal (cf. Ef 5, 11). 

Corrigir os que erram

A tradição da Igreja enumera entre as obras espirituais de misericórdia a de «corrigir os que erram». É importante recuperar esta dimensão do amor cristão. Não devemos ficar calados diante do mal. Penso aqui na atitude daqueles cristãos que preferem, por respeito humano ou mera comodidade, adequar-se à mentalidade comum em vez de alertar os próprios irmãos contra modos de pensar e agir que contradizem a verdade e não seguem o caminho do bem. Entretanto a advertência cristã nunca há de ser animada por espírito de condenação ou censura; é sempre movida pelo amor e a misericórdia e brota duma verdadeira solicitude pelo bem do irmão. Diz o apóstolo Paulo: «Se porventura um homem for surpreendido nalguma falta, vós, que sois espirituais, corrigi essa pessoa com espírito de mansidão, e tu olha para ti próprio, não estejas também tu a ser tentado» (GI 6, 1). Neste nosso mundo impregnado de individualismo, é necessário redescobrir a importância da correção fraterna, para caminharmos juntos para a santidade. É que «sete vezes cai o justo» (prov24, 16) - diz a Escritura -, e todos nós somos frágeis e imperfeitos (cf. 1 Jo 1, 8). Por isso, é um grande serviço ajudar, e deixar-se ajudar, a ler com verdade dentro de si mesmo, para melhorar a própria vida e seguir mais reta mente o caminho do Senhor. Há sempre necessidade de um olhar que ama e corrige, que conhece e reconhece, que discerne e perdoa (cf. Lc 22, 61), como fez, e faz, Deus com cada um de nós” (Bento XVI, Mensagem para a Quaresma 2012). 

· 5ª Semana: A promessa da nova aliança, gravada no coração: Um coração novo, a verdadeira arca da aliança! 

“A revelação bíblica, de facto, é antes de tudo expressão de uma história de amor, a história da aliança de Deus com os homens: por isso, a história do amor e da união de um homem e de uma mulher na aliança do matrimónio pôde ser assumida por Deus como símbolo da história da salvação. O facto inexprimível, o mistério do amor de Deus pelos homens, recebe a sua forma linguística do vocabulário do matrimónio e da família, em positivo e em negativo: de facto, o aproximar-se de Deus ao seu povo é apresentado na linguagem do amor esponsal, enquanto que a infidelidade de Israel, a sua idolatria, é designada como adultério e prostituição” (Bento XVI, Discurso, 5.06.2005).

A Educação, coisa do coração

“Sabemos bem que para uma autêntica obra educativa não é suficiente uma teoria justa ou uma doutrina a ser comunicada. Há necessidade de algo muito maior e humano, daquela proximidade, quotidianamente vivida, que é própria do amor e que encontra o seu espaço mais propício na comunidade familiar, e depois também numa paróquia, movimento ou associação eclesial, em que se encontrem pessoas que se ocupam dos irmãos, em particular das crianças, mas também dos adultos, dos idosos, dos doentes, das próprias famílias, porque, em Cristo, os amam. O grande Padroeiro dos educadores, São João Bosco, recordava aos seus filhos espirituais que "a educação é algo do coração e que só Deus é o seu dono" (Epistolário, 4, 209)” (Bento XVI, Discurso 5.06.2005).

· Semana Santa: A Cruz, o arco quebrado, o autêntico arco-íris da aliança e da Paz

“Jesus entra na Cidade Santa montado num jumento, ou seja, o animal das pessoas simples do campo, e além disso num jumento que não lhe pertence, mas que Ele, para essa ocasião, pede emprestado. Não chega num majestoso carro de luxo, nem a cavalo, como os poderosos do mundo, mas montado um jumento que tinha pedido emprestado. João narra-nos que, num primeiro momento, os discípulos não O compreenderam. Somente depois da Páscoa entenderam que Jesus, agindo deste modo, estava a cumprir os anúncios dos profetas, compreenderam que o seu agir derivava da Palavra de Deus e que a levava ao seu cumprimento. Recordaram, diz João, que no profeta Zacarias se lê: "Não temas, Filha de Sião, olha o teu Rei chega sentado na cria de uma jumenta" (Jo 12, 15; cf. Zc 9, 9). Para compreender o significado da profecia e, deste modo, do próprio agir de Jesus, devemos ouvir todo o texto de Zacarias, que continua assim: "Ele exterminará os carros de guerra da terra de Efraim e os cavalos de Jerusalém; o arco de guerra será quebrado. Proclamará a paz para as nações. O seu império irá de um mar ao outro, e do rio às extremidades da terra" (9, 10). Com isto, o profeta mostra-nos que o rei que há de vir, será um rei de paz: Ele exterminará os carros de guerra da terra e os cavalos de batalha, quebrará os arcos de guerra e proclamará a paz. Na figura de Cristo, isto concretiza-se mediante o sinal da Cruz. Ela é o arco quebrado, de certa maneira o novo e autêntico arco-íris de Deus, que une o céu e a terra e lança uma ponte sobre os abismos e entre os continentes. A nova arma, que Jesus coloca nas nossas mãos, é a Cruz sinal de reconciliação e de perdão, sinal do amor que é mais forte do que a morte. Cada vez que fazemos o sinal da Cruz devemos recordar que não podemos opor-nos a uma injustiça com outra injustiça, a uma violência com outra violência; devemos recordar que só podemos vencer o mal com o bem, jamais retribuindo o mal com o mal” (Bento XVI, Homilia no Domingo de Ramos, 2006).

· Páscoa: é o tempo da nova aliança, a manhã da nova criação: O tesouro de uma vida com futuro!
“Nenhum homem e nenhuma mulher, sozinhos e unicamente com as próprias forças, podem dar aos filhos de maneira adequada o amor e o sentido da vida. De facto, para poder dizer a alguém "a tua vida é boa, mesmo se eu não conheço o teu futuro", são necessárias uma autoridade e uma credibilidade superiores às que o indivíduo pode ter sozinho. O cristão sabe que esta autoridade é conferida àquela família mais vasta que Deus, através do seu Filho Jesus Cristo e da doação do Espírito Santo, criou na história dos homens, isto é, a Igreja. Aqui ele reconhece a obra daquele amor eterno e indestrutível que garante à vida de cada um de nós um sentido permanente, mesmo se não conhecemos o futuro” (Bento XVI, Discurso 5.06.2005).

“O mundo vive em contínuo movimento e a vida está cheia de possibilidades. Poderei eu dispor agora da minha vida inteira, ignorando os imprevistos que me reserva? Não será que eu, com uma decisão definitiva, jogo a minha liberdade e me prendo com as minhas próprias mãos?» Tais são as dúvidas que vos assaltam e que a actual cultura individualista e hedonista aviva. Mas quando o jovem não se decide, corre o risco de ficar uma eterna criança! Eu digo-vos: Coragem! Ousai decisões definitivas, porque na verdade são as únicas que não destroem a liberdade, mas lhe criam a justa direcção, possibilitando seguir em frente e alcançar algo de grande na vida” (Bento XVI, Homilia aos Jovens, Luanda, 21.03.2009! 

“Vastas áreas do mundo estão a padecer o chamado "inverno demográfico", com o consequente progressivo envelhecimento da população; por vezes parece que as famílias são ameaçadas pelo medo da vida, da paternidade e da maternidade. É necessário dar-lhes nova confiança, para que possam continuar a cumprir a sua nobre missão de procriar no amor” (Bento XVI, Discurso, 13.05 2006).
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